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			Esta obra vai para todas as pessoas que, como eu, buscam a verdade para satisfazer, não só a curiosidade natural do ser humano, mas, antes disso, o desejo de encontrar o verdadeiro sentido de sua vida ao compreender suas origens, sua missão e seu destino, conhecendo a si mesmo. Em poder dar a direção correta ao seu caminho e, com passos firmes e seguros, seguir seu rumo sabendo aonde quer chegar. Refletir com conhecimento de causa é tornar o efeito efetivo e verdadeiro, por isso, buscar as Verdades Divinas é fundamento da vida e da vida eterna.


			“Que Deus possa sempre iluminar o seu caminho, seu espírito e sua mente, fazendo com que você compreenda as coisas da vida” (Roberto Garrett).


		




		

			Eu sempre busquei saber a verdade de todas as coisas, por isso, minha vida foi a de um curioso que buscou em tudo a verdade por trás dos fatos. Esta obra foi escrita a partir de reflexões sobre a História das Religiões e as descobertas científicas que foram desvendando os mistérios em que a minha fé fazia-me crer, sem a convicção pela minha razão.


			A partir de leituras e estudos, meditando e refletindo e pelas intuições e mensagens que a mim chegavam por todos os meios, comecei a escrever os textos que agora organizei nesta obra, acrescidos por frases de pensadores que, como eu, refletiram sobre a vida e a maneira de poder encontrar as verdades, não só para si mesmos, como para todas as pessoas a quem suas ideias e pensamentos pudessem alcançar, levando compreensões que pudessem tornar a vida em comunhão, em paz e em fraternidade, algo simplesmente natural e acessível a todos.


			Esta obra vai fazer você refletir e ter muitas perguntas, como também encontrar várias respostas dentro de si mesmo. É o objetivo dela. É o que ela fez comigo. Fez-me descobrir quem sou, de onde vim, para que vim e para onde vou depois daqui. Que as Verdades Divinas permitam que você também encontre em si mesmo, com a ajuda desta obra, aquilo que procura para dar sentido à sua vida e te ajudar a escrever um novo roteiro em sua vida.


			(Roberto Garrett – 08/2020).


		




		

			
A verdade vos libertará


			Disse Jesus: “E a Verdade vos libertará!”.


			O que era essa Verdade? Era Sua mensagem? O Seu exemplo? Os dogmas das religiões e igrejas? A Sua doutrina ou a doutrina das religiões? Em que acreditar como Verdade dois milênios depois, se não for agora por nós mesmos, individualmente, objeto de estudos, de reflexão, de meditação, de compreensão com a ajuda da intuição, para nos tornarmos convictos desta Verdade? Estão as religiões, com seus dirigentes e seus postulados doutrinários, a nos conduzir pelo caminho que leva às Alturas? Ou estão conduzindo ladeira abaixo, presos todos aos seus dogmas de arrebanhamento de fiéis com seus dízimos de ouro com o cunho do bezerro? Estamos seguindo por um caminho escolhido pelas igrejas e não por nós mesmos? E para onde nos levará, verdadeiramente? Você já parou para pensar que Deus nos criou e que criou ainda o Paraíso com tudo o mais de que precisávamos e que dali por diante nós, Suas criaturas, passamos a criar tudo o que existe além da Criação Primordial com nossos dons, os maiores dons com os quais Deus poderia nos ter oportunizado, que são a inteligência e o livre arbítrio. 


			Então, quando pensamos em destino como desígnio divino, lembremo-nos da colheita daquilo que plantamos! Quando pensamos em sofrimentos eternos, lembremo-nos do que foi feito do Paraíso perfeito que Deus nos deu, especialmente para nós, criado para a nossa felicidade e do qual nos retiramos ou nos expulsamos de lá para experimentar o sofrimento do mal na carne! Quando pensamos em punição divina, lembremo-nos dos nossos atos ao longo do caminho até aqui, destruindo (e destruir também é uma maneira de criar) e transformando a criação, o clima, o Planeta, cujas consequências estão a nos punir agora! Quando pensamos em Deus, como nossa imagem e semelhança, olhemos no espelho da vida e veremos o quão distante d’Ele estamos hoje... À vista dos olhos na materialidade que enxergamos e na espiritualidade que não vemos, ou insistimos em não ver, como na divindade que sequer compreendemos! Por fim, quando pensamos em mudar, reflitamos primeiro em nós mesmos, em o quanto temos de divino e o quanto temos de terreno, de material... E então, individualmente, conhece-te a ti mesmo! Conhece e compreende o Deus que te habita! Desconstrói teus conceitos enraizados nos erros dos milênios, levanta-te e anda! Busca a Verdade, e a Verdade vos libertará!


			21/11/2020


			“A Bíblia é um livro que traz mensagens dentro de uma história e, se você não aplicar aqueles ensinamentos em sua vida diária transformando-se em alguém melhor, ela se torna um livro como outro qualquer!” 


			(Roberto Garrett).


		




		

			
O despertar para a luz


			Ao final de uma pregação conduzida por um pastor para uma comunidade religiosa cujo tema era: “A fé se justifica em si mesma, no crer sem procurar razões”, um dos participantes, um amigo muito querido, veio a mim questionando:


			— Não pode ser somente isso. Deve haver algo mais! O que você acha?


			O fato despertou em mim um desejo incontido de buscar razões que trouxessem luz à nossa compreensão e que justificassem a nossa fé. Desde então, venho procurando respostas para aquela pergunta que eu não soube responder. Se mesmo aquele que segue sua religião não encontra convicção para fundamentar a sua fé, é um sinal de que é preciso ir além do que a religião pode ensinar. Foi preciso buscar e encontrar razões através dos conhecimentos e descobertas que a História e a Ciência nos apresentam e também nas intuições que temos em nossos momentos de introspecção, meditação e oração quando Deus nos fala através do silêncio de nós mesmos. Muitos são os que acreditam em tudo quanto lhes é proposto pela religião que seguem, mas poucos são aqueles que questionam os fundamentos e as doutrinas delas. Para todos eles cabe a pergunta:


			— Deve haver algo a mais?


			Foi assim que despertei e fui buscar as razões para justificar a minha fé, a nossa fé, através dos conhecimentos e dos entendimentos necessários sobre a vida, sobre mim mesmo, sobre o homem em relação com Deus, sobre a minha origem, a minha missão e o meu destino. E o homem, para ocupar o seu lugar na ordem da vida Universal, deve ter consciência de si mesmo, de toda a criação e do Criador. Alguns anos se passaram nessa busca pelas respostas que me levaram ao estudo, à leitura, à meditação, à intuição e à observação da vida e da natureza e vieram outras perguntas que me levaram a outras buscas que culminaram nesta obra. 


			Muito se escreve sobre o que é vivido, experimentado ou idealizado ao longo do caminho. Algo que se pode comprovar ou que outros possam testemunhar por já terem passado por algo semelhante, mas também se escreve sobre mensagens recebidas por intuição, sobre ensaios de experiências não vividas, mas que nos são dadas como ensinamento e orientação. Mesmo não as vivenciando, mas dando o crédito devido, tendo como referencial a fonte de onde provém. Nessas buscas eu verifiquei que muitos exemplos de conduta foram base para muitas modificações de comportamentos em vários momentos da humanidade que a fizeram caminhar a passos largos quando necessário e a mudar de direção quando essencial. Isso aconteceu no tempo pós Moisés e no tempo posterior a Jesus. Como o ser humano é naturalmente influenciado pela necessidade de liderança ou de liderar em outras, é necessário conhecimentos e informações que o habilitem para cumprir esses papéis dentro das sociedades. Na contramão desse ideal materialista de liderança, poder e domínio ou de submissão, está a necessidade natural de adquirir um conhecimento mais profundo sobre o lado espiritual, sobre a divindade, sobre o que é a vida, de onde veio e para onde vai. Assim, é que procuramos uma religião que possa nos esclarecer e responder a tais anseios. É ela um dos meios para acender em nós a luz da fé, porém seremos nós mesmos quem a mantemos acesa e mais forte a cada momento de nossas vidas, através da compreensão sobre a espiritualidade e sobre nós mesmos. Isso não se encontra nas religiões, mas sim nas Verdades Divinas presentes em toda a Criação, da qual fazemos parte.


			“Que a luz das Verdades Divinas ilumine a sua consciência” (Roberto Garrett).


		




		

			
E faça-se a luz


			Eu acredito que a luz das Verdades Divinas deve iluminar a nossa compreensão e alimentar a nossa fé sem, no entanto, nos cegar. Eu tenho convicção que a Ciência, com suas comprovações, vem nos trazer o verdadeiro sentido para muitas afirmações até então incompreendidas, mas aceitas pela fé cega. Eu creio que, ao mesmo tempo, estamos evoluindo para um estado adulto e maduro de raciocínio e de compreensão, derrubando crenças em lendas e fábulas que tanto embalaram a humanidade em sua fase infantil. Com certeza, a lógica e a razão vêm para justificar a nossa fé e, na sua luz de conhecimentos, informações e comprovações, nosso entendimento vai se fortalecendo através de realidades que nos afastam da cegueira de uma crença sem fundamentos concretos. Ciência e Razão / Fé e Sentimento – o equilíbrio entre essas forças que a inteligência e o coração põem em ação, resulta numa expansão de consciência que aceita o lógico, comprovado e verdadeiro, ao invés do que é ilusório, vazio ou isento de convicção.


			Acreditar no que é ensinado hoje, e que foi escrito pelo homem de uma época distante, onde a compreensão sobre a vida e as coisas divinas, os costumes, tradições culturais, conhecimentos científicos e tecnológicos eram muito diferentes quando o poderio dos fortes dominava tudo com interesses financeiros, de expansão de mercado e de possessão sobre outros povos, ademais, a interpretação de textos traduzidos de antiquíssimos dialetos sem fidelidade desinteressada, contribuíram para que os redatores dos textos bíblicos e demais obras, que se tornaram base e fundamento doutrinário das religiões e de seus Livros Sagrados fossem iluminados pelos interesses humanos e não pela luz das Verdades Divinas, eternas, justas, libertadoras, de igualdade, fraternidade e amor para todos, sejam grandes ou pequenos, ricos ou pobres, poderosos ou humildes. Como sempre, em todas as épocas, o homem com sua ignorância ofusca a luz das Verdades Divinas com sua fé cega de lógica e razão...”cegos guiando outros cegos... Até que a Luz chegue!”.


			Por outro lado, sempre há lâmpadas que o Amor Divino acende para iluminar o caminho e servir de orientação para aqueles que buscam a Luz da Verdade. E agora o homem atual precisa rever aquilo em que acredita cegamente e permitir que a razão lhe ilumine a visão, deixando as sombras da ignorância religiosa para trás. A minha busca pela verdade é indicada para todos nós por seu conteúdo levar à reflexão e, qualquer que seja a religião que sigamos e mesmo que não sigamos religião alguma, mesmo os que sejam ateus, durante toda a vida terrena, e até mesmo após o final dela, iremos nos deparar com Leis Naturais que são Verdades Divinas, quer acreditemos ou não, quer as conheçamos ou não porque elas são eternas, imutáveis, alcançando a todos os seres e a todas as coisas, estejam onde estiverem, sejam de qual religião forem... E, se hoje estamos aqui vivendo nossa vida material, decidindo o que queremos ser ou fazer, crer ou não crer, através de nosso Livre Arbítrio, é porque estamos exatamente debaixo dessas Leis Divinas, mesmo não as conhecendo ou não as compreendendo. Nossa respiração, o pulsar de nosso coração, a gravidade que nos segura ao chão, a vida que Deus nos deu, tudo é resultado de Suas Leis, Suas Verdades!


			É por isso e para isso que idealizei esta obra, para nos ajudar a responder algumas perguntas também: Quem sou eu? De onde eu vim? Para que eu estou aqui? Para onde vou depois daqui? As respostas nos ajudarão a compreender nossa origem, identificar a nossa missão e poder mudar o nosso caminho em direção ao nosso destino. Orientações que buscamos nas religiões sem encontrar, porque cabe a cada um buscar dentro de si mesmo essas respostas e a sua compreensão e, assim, justificar a sua fé. As religiões nos ensinam palavras escritas em seus livros doutrinários, escritos pelos homens atendendo aos seus próprios interesses, interpretadas de acordo com eles também, porém Deus escreveu em nossa consciência e em nosso eu íntimo, em toda a Natureza e em Sua Criação, as Suas Leis justas, inexoráveis, imutáveis e eternas. Como somos partes de Sua Criação, devemos encontrá-las dentro de nós em nosso silêncio interior e externamente, na observação da Natureza, para vivermos a vida de acordo com elas, agindo de acordo com elas, em uma evolução constante de aprendizagem e interação para, em um dia da eternidade, voltarmos para Ele como Sua imagem e semelhança, perfeitos como só Ele é.


			Que Deus permita a cada um de nós que, ao final desta obra, possamos desvendar o nosso Eu Interior para que nos dê um novo sentido em nossas vidas e que possamos transformar também a vida da humanidade a qual pertencemos, escrevendo uma nova história para todos nós.


			“Não sou aquele que sabe, mas aquele que busca”


			 (Hermann Hesse).


		




		

			
E fez-se a luz!


			Assim como lá atrás, há muito tempo, a Luz que vem de Deus alcançou o Cosmos e fez germinar tudo o que nele existe e o que ainda haveria de existir, hoje, entre nós, em um planeta Terra dividido entre o Bem e o Mal, ela chega iluminando o despertar de consciências e transmutando energias para que se renovem e se purifiquem para o bem de tudo e de todos.


			E a maneira como Deus e as Hostes de Luz sob o Seu comando fazem essa renovação e esse despertar é através de eventos, cataclismos e catástrofes, mostrando para nós todos que de nada valem nossos esforços em direção ao Materialismo, ao Capitalismo, ao Socialismo e a tantos outros Ismos que possamos criar, se não nos voltarmos para o lado humanitário, da Espiritualidade, da Fraternidade, da boa vontade, do bem e do correto, de acordo com as Leis que regem o Cosmos e a Natureza e todos nós. Todos os acontecimentos que chocam a nossa realidade e nos fazem perguntar o porquê disso encontram respostas ao olharmos o caminhar das pessoas individualmente e da humanidade como um todo. Esqueceram-se do Eu Iluminado, Superior, que está dentro de seus corpos materiais, mas lembram-se a todo instante do Eu que refletem para fora de si mesmos, do Eu que querem mostrar ao mundo, do Eu mais importante para si mesmo neste momento que é o Eu que o outro vê, o Eu Inferior e não o Eu que o outro possa sentir e seguir como exemplo de vida e de conduta de acordo com as Leis de Deus. Vestem-se de barro e moldam-se de acordo com o que querem mostrar e não como exatamente são. Seu interior é corrompido e moldado de acordo com certos padrões de comportamento, de acordo com a Sociedade que os cerca, que impõe, que determina, que deturpa, que propaga, que corrompe, que infecta e contagia. É o momento de voltar-se para si mesmo, para sua essência, para o seu Eu de Luz. Fazer com que essa Luz interior brilhe para fora de si em consonância com a Luz do Cosmos, com a Luz de Deus, com a Luz que Deus fragmentou de Si mesmo e a colocou dentro de nós para refletirmos aos demais.


			É isso que as catástrofes e os acontecimentos que vêm chocando a humanidade têm por objetivo Divino. Fazer com que a Luz que vem do Alto acenda a Luz que está escondida no interior de cada um e somadas possam iluminar e brilhar incessantemente e intensamente nas trevas em que está a maior parte da humanidade.


			E faça-se a Luz!


			Através desses fatos chocantes as pessoas param em suas corridas desenfreadas de vida para pensar em seus semelhantes mais próximos e em seus semelhantes mais longe de outra maneira, mais humana, mais solidária, imaterial, com o sentido de “dar a mão” e ajudar, seja com seus bens materiais, econômicos ou financeiros e, principalmente, com suas orações e desejos de bem, com os pensamentos positivos, com sentimentos de misericórdia e de amor verdadeiro, iluminando suas vidas com sua boa vontade, atos estes que não encontram espaço nem tempo no dia a dia da vida material atual. Isto é Misericórdia Divina que, no sofrer de alguns, salva a todos!


			Nós precisamos aprender a observar e refletir, compreender e mudar o que precisa ser mudado em nós mesmos para que então o mundo mude. As grandes transformações começam com a transformação da menor partícula até chegar ao todo. Do “Eu” para chegar ao “Nós”, através do exemplo a ser seguido, passando pelo compreender e transmutar-se. Aquele que compreende sobe um degrau na evolução puxado pelo que se fez de exemplo, mas, ao mesmo tempo, deve dar a mão ao que está logo abaixo e fazer ser compreendido para que tudo e todos se encadeiam em um mesmo pensamento-compreensão do que está acontecendo neste momento da humanidade. Deus está no comando levando a Luz da Verdade para que ela ilumine o caminho da evolução para todos nós, mas somos nós que devemos trilhar com nossos passos firmes pelo caminho.


			(22/11/2015).


			“Todos nós somos portadores da Luz Divina. Fazê-la brilhar é tarefa de cada um” (Vera Jacubowski).


		




		

			
Para refletir


			Que luz é essa que devemos acender em nós?


			É ela a luz da razão que fortalece e justifica a nossa fé?


			É a luz da compreensão que nos faz perdoar e esquecer?


			É ela a luz do conhecimento que nos ajuda a praticar o bem, o correto e o justo?


			É ela a luz da fé transmitida pelos ensinamentos de Jesus?


			É a luz que nos faz religar à Divindade?


			É a luz da consciência que expande ao seguir uma doutrina de Amor Fraterno e Caridade?


			É, antes de tudo, a luz que ilumina nossas sombras e as trevas dentro de nós e nos faz orar, pedir perdão e não mais errar. Além disso, faz com que descubramos nossos defeitos e imperfeições e os combatamos incessantemente pelo vigiar. Sim, ela é tudo isso. Ela é como o despertar de um pesadelo, quando se abre os olhos e se toma consciência da luz do dia, em que a realidade não é aquela da qual despertamos. Ela é o sentimento de certeza de que não andamos sozinhos e nem desamparados pelos caminhos íngremes e desconhecidos da vida eterna. É uma proposta de vida, um projeto de aprendizagem, um propósito de crescimento moral, intelectual e espiritual. Ela é como tudo o mais em nossas vidas pelos caminhos eternos de Deus, fruto do nosso Livre Arbítrio, da nossa razão, da nossa compreensão, dos nossos conhecimentos, da nossa fé, da nossa intuição e da nossa consciência. 
E a acendemos quando cumprimos as Leis Divinas de Amor, Fé e Caridade para conosco e a refletimos quando as cumprimos em relação ao próximo.


			(10/11/2019).


			“Volta-te na direção da luz e as sombras, então, ficarão para trás.” (OMShanti).


		




		

			
Renovação


			Mudar não significa apagar o passado, mas aprender com seus erros.


			Renovar não significa abandonar aquilo que somos, mas aperfeiçoar o que temos de bom.


			Recomeçar não significa mudar tudo, mas conservar o que deu certo.


			O presente é a soma do passado e será a base do futuro; e, refletir sobre o passado, é recomeçar no presente para renovar o futuro.


			Meu pai e minha mãe apresentaram-me a Deus através do milagre do meu nascimento.


			A Religião Católica trouxe-me Deus Pai, Deus Filho Jesus crucificado e Deus Espírito Santo.


			A Religião Luterana mostrou-me o Madeiro com Jesus liberto, ressuscitado.


			As Religiões Evangélicas deram-me a Palavra, escrita pelo homem, no Livro Sagrado.


			O Espiritismo despertou-me sobre a eternidade da alma e suas vidas sucessivas em aprendizado e evolução moral, seguindo os exemplos de Jesus.


			A Religião Umbanda fez-me viver a Doutrina de Amor do Pai Criador para com Seus filhos e dos filhos para com seus irmãos encarnados e desencarnados e de todos para com a Natureza e seus sítios vibracionais de energias divinas.


			Os livros fizeram-me ver que existe muito mais entre o Céu e a Terra do que possa crer a nossa vã filosofia.


			A vida confirmou-me pela reflexão e vivência que, não importa a religião, não importa o livro, nem um ritual ou uma liturgia, nem a doutrina na qual acreditamos, ou por qual caminho estejamos seguindo, tudo nos religa ao mesmo Deus-Pai-Criador de onde viemos. Seja por qual nome O chamarmos, será Ele sempre o nosso Deus, o nosso Pai, o nosso Criador, a fonte da vida e do Amor no Universo, a essência da nossa vida, o nosso refúgio e a nossa Casa, nossa Morada, para onde haveremos de retornar em algum dia da eternidade.


			(12/04/2020).


			“A vida é um caminho longo, onde você é mestre e aluno. Algumas vezes você ensina, mas todos os dias você aprende” (Espiritual, Amor e Caridade).


		




		

			
Fé


			Fé é a adesão de forma incondicional a uma hipótese que a pessoa passa a considerar como sendo uma verdade sem qualquer tipo ou critério objetivo de verificação pela absoluta confiança que se deposita nesta ideia ou fonte de transmissão. A fé consiste em nutrir um sentimento de afeição ou amor por uma hipótese na qual se acredita, crê e confia em oposição à racionalidade. 
É possível nutrir um sentimento de fé em relação a uma pessoa, a um objeto inanimado, a uma ideologia, a um pensamento filosófico, a um sistema qualquer, a um conjunto de regras, a uma base de propostas ou dogmas de uma determinada religião. Tal sentimento não se sustenta em evidências, provas ou entendimento racional e, portanto, as alegações baseadas em fé não são reconhecidas pela comunidade científica como parâmetro legítimo de reconhecimento ou avaliação da verdade de um postulado.


			A fé se manifesta de diversas maneiras e pode estar vinculada a questões emocionais relacionadas com a esperança ou a motivos moralmente nobres ou estritamente pessoais e egoístas. Pode estar direcionada a alguma razão específica – que a justifique – ou mesmo existir sem razão definida. No contexto religioso, a fé é uma virtude daqueles que aceitam como verdade absoluta os princípios difundidos por sua religião. Assim, ter fé em Deus é acreditar na Sua existência e na Sua onisciência. A fé cristã implica crer na Bíblia Sagrada, na Palavra de Deus e em todos os ensinamentos pregados por Jesus Cristo, o enviado de Deus.


			“Bendita seja a fé que nos dá asas quando nos falta chão” (Palavras do Alvorecer).


			“Fé e amor perfazem a natureza do cristão. A fé recebe, o amor dá. A fé leva a pessoa a Deus, através do amor ela beneficia seus semelhantes” (Martinho Lutero).


			“Pra quem tem fé, a vida nunca tem fim, não tem fim” (Marcelo Falcão – O Rappa).


		




		

			
O sonho de Lutero


			Martinho Lutero, criador da Religião Luterana e pai espiritual da Reforma Protestante, certa vez sonhou que se achava nos portais do Céu. Interrogou, então, o anjo ali de guarda:


			— Estão aí os protestantes?


			— Não, aqui não se encontra um protestante sequer.


			— Que me dizes? Os protestantes não alcançaram a salvação mediante o sangue de Cristo?


			— Já lhe disse e repito: não há aqui protestantes.


			— Então será que aqui estejam os católicos-romanos, os membros daquela Igreja que abjurei?


			— Tampouco conhecemos aqui os filhos dessa Igreja. Não existem aqui romanos.


			— Estarão, quem sabe, os partidários de Maomé ou de Buda?


			— Não estão, nem uns nem outros.


			— Dá-se, ao acaso, que o Céu se encontre desabitado?


			— Tal não acontece, incontáveis são os habitantes da casa do Pai, ocupando todas as Suas múltiplas moradas.


			— Dize-me, então, quem são os que se salvam e a que Igreja pertencem na Terra?


			— A todas e a nenhuma. Aqui não se cogita denominações e nem dogmas. Os que se salvam são os que visitam as viúvas e órfãos em suas aflições, guardando-se isentos da corrupção do século. São os que procuram aperfeiçoar-se, corrigir-se de seus defeitos, renascendo todos os dias para uma vida melhor. Os que se redimem são os que amam o próximo e renunciam ao mundo, com suas fascinações. São os que transitam pelo caminho do dever. Os que se purificam são os que obedecem à voz da consciência e não aos reclamos do interesse. Os que conquistam a Divina Graça são os que trabalham pela causa da Justiça e da Verdade, que é a Causa Universal, e não pelo engrandecimento de causas regionais, de determinadas agremiações ou títulos e rótulos religiosos; Os que aspiram à glória de Deus, ao bem comum, à felicidade coletiva, Os que se salvam...


			— Basta! – atalhou Lutero. Já compreendo tudo. Preciso voltar à Terra e introduzir certa reforma na Reforma! (Nas Pegadas do Mestre. – Vinícius Pedro de Camargo).


			“Quando chegarmos ao Plano Espiritual, ninguém irá nos perguntar qual era a nossa religião, mas sim, qual bem fizemos no mundo” (André Luís – Nosso Lar).


		




		

			
E fez-se a luz... 
Do conhecimento!


			Muito peregrinei por Igrejas e Comunidades Cristãs procurando uma doutrina, um caminho para seguir e tentar compreender as Leis Divinas e suas consequências, boas ou más, para mim e para todos. Naquelas por onde passei, encontrei o mesmo Livro Sagrado com texto semelhante do começo ao fim e com igual mensagem em todos eles: a Bíblia. Então refleti: se o Livro é o mesmo e suas palavras são as mesmas, o ensinamento deveria ser o mesmo em todas elas. Contudo, não é! Como pode ser que cada Igreja ou Comunidade, com suas diferentes denominações, traduza, interprete, compreenda e pregue uma doutrina de forma diferente das demais e, às vezes, divergentes umas das outras? E, pior, separando seus fiéis em “tribos” seguindo seu líder preferido que tem o dom da oratória e o poder de convencimento do pastor de ovelhas que conduz seu rebanho para o seu pasto mais verde e suculento que os pastos dos vizinhos. Se na compreensão de que Deus é nosso Pai, por extensão todos nós, Seus filhos, somos irmãos e como tal devemos viver e conviver em família, nos amando e cuidando uns dos outros como uma só família de Deus!


			Meditando sobre a reflexão, cheguei a um pensamento com base em meus estudos, leituras de livros sobre espiritualidade, fé, a vida de Jesus e Suas obras, Deus e Suas Leis, o Universo e o Espaço Infinito, a Terra e o homem: não sou detentor nem descobridor da Verdade, mas ela existe e está aí para quem almeja encontrá-la, basta buscá-la na compreensão do Amor Divino e no propósito de ajudar fraternalmente a todos os irmãos a entendê-la. E, compreendendo-a, todos poderemos viver mais felizes por estarmos de acordo com essa Verdade, que é um conjunto de Leis Naturais, Universais, Imutáveis e Eternas. Muitos ajudaram-me a formar a base deste estudo e desta obra e a eles eu tenho muito a agradecer, na certeza de que é nossa missão pelos dons que Deus nos concedeu unirmos nossos esforços para multiplicar nossos conhecimentos e dar conhecimento aos nossos irmãos.


			O Livro Sagrado é um só. A mensagem que traz é uma só. 
A Doutrina Divina é lei para ser seguida por todos. A sua interpretação e compreensão feita pelos homens, tendo em vista seu caráter humano e imperfeito, fez com que o real e puro sentido se perdesse por entre instintos de poder, de dominação, de avareza, de ganhos e vantagens e de orgulho, denotando a ignorância daqueles que se constituíram em condutores religiosos da humanidade à sua época e que recebemos por herança nos dias atuais. A Bíblia, como a conhecemos hoje, foi escrita em hebraico e traz as Escrituras (ou parte delas) que passaram por muitos critérios humanos para aprovação de seu conteúdo, sendo excluídas partes e, até mesmo, Escrituras inteiras consideradas de origem ou autenticidade duvidosas para eles. Todavia, quem tinha o direito de definir o que era duvidoso ou não? Apócrifo ou não? Verdade ou não? Seria assim que a divindade queria? Seria isso feito de acordo com a evolução espiritual da humanidade à época? E de acordo com o grau de entendimento das coisas espirituais daquela época? E, se assim o foi, por que a linguagem em metáforas, se o grau de entendimento era escasso? Se, para qualquer época, de grande ou pouca evolução, quanto mais simples e direto o texto, mais clara a mensagem e melhor será a sua compreensão!


			São esses os pontos base de meus estudos e da compreensão das Coisas Divinas e de Suas Leis para nos ajudar a pensar, discernir e refletir com a inteligência que nos diferencia de tudo na Natureza. Para aceitarmos ou rejeitarmos à luz da fé, da ciência e da razão, o que nos é imposto pelos homens e suas religiões ou o que nos é facultado pelas Leis Divinas e Naturais, através de nosso Livre Arbítrio, e pelo sentimento que nos proporciona a sensibilidade com a qual conseguimos assimilar e dar vazão às intuições que, submetidas ao raciocínio lógico, serão incorporadas aos nossos conhecimentos e experiências de vida. Discernir, compreender, aceitar e praticar no agir. Eis a sequência da fé! Da fé posta em ação! Ter fé não é, portanto, aceitar tudo o que nos é imposto por uma religião, por uma doutrina, por um ideal ou por um líder religioso cegamente, mas, se a fé é justificada pela razão, está embasada em verdades buscadas pelo questionamento, estudo e procura de compreensão dos fundamentos, das mensagens, da doutrina para aceitar e incorporar em nossa vida e passar a agir de acordo com elas, iluminando nossas obras e servindo de exemplo refletido aos demais.


			(Baseado nos livros: Os Manuscritos do Mar Morto 
E. M. Laperrousaz; Os Essênios-Christian D. Ginzburg; 
Os Evangelhos Gnósticos – Elaine Pageos Jung; 
Evangelhos Perdidos – Stephan A. Hoeller).


			“O homem é naturalmente bom. A maldade que aflora no ser humano é fruto da falta de conhecimento. Advém de doutrinas corrompidas e maus exemplos. A educação é o antídoto para a corrupção humana. O saber aplicado é responsável por guiar as pessoas a um padrão moral e ético mais elevado” (Confúcio).


		




		

			
Religião e espiritualidade


			As crenças religiosas tradicionais são importantes, mas sentimos a necessidade de que sejam justificadas. Desse modo, acabam sendo modificadas sempre que a Ciência torna imperativa tal ação, diante de suas comprovações e descobertas, pois todo conhecimento definido pertence à Ciência, em outras palavras, a Ciência nos diz o que podemos saber. Todo dogma, que é o ponto fundamental de uma doutrina religiosa apresentado como certo e indiscutível, que ultrapassa o conhecimento definido pertence à Teologia.


			A Teologia nos induz à crença de que temos conhecimento de coisas que ignoramos. Teologia é a Ciência que trata de Deus e Suas relações com os homens. Explica a religião. É o estudo e o conhecimento do Sagrado. Não há religião sem Teologia. Doutrina é um conjunto de princípios básicos em que se fundamenta um sistema religioso, filosófico ou político.


			“Todas as reuniões religiosas, seja qual for o culto a que pertençam, são fundamentadas na comunhão de pensamentos. E o verdadeiro objetivo das reuniões religiosas deve ser a comunhão de pensamentos, no sentimento de confraternidade de uns com os outros.”.


			“Religião quer dizer ‘laço’ que liga os homens em uma comunhão de sentimentos, de princípios e de crenças. Laço moral que visa estabelecer entre os que ele une, a fraternidade e a solidariedade mútuas” (Alan Kardec).


			“Religião é um caminho para religar o Ser ao Supremo” (Caboclo Tupinambá).


			Religião é um conjunto de sistemas culturais e de crenças, além da visão de mundo, que estabelece os símbolos que relacionam a humanidade com a espiritualidade e seus próprios valores morais. Religião é se religar ao Sagrado e a Deus, mas não é somente isso. É uma instituição de abertura de sentido, uma ideologia que dá sentido à vida. Quando um grupo de pessoas possui uma mesma doutrina ou ideologia, que lhe dá sentido para a vida, ali já tem uma religião, dessa forma, cria-se rituais, constrói-se um templo e reúnem-se, não importando se têm mandamentos ou se têm um Livro Sagrado... É religião.
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